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Sanidade das sementes 
previne doenças
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As sementes de alta qualidade são insu-

mo de grande importância que têm, nos 

últimos anos, contribuído significativa-

mente para aumentar o rendimento das 

principais culturas agrícolas no Brasil. São 

fundamentais para garantir a boa qualida-

de sanitária e o manejo sustentável dos 

cultivos, pois, como é sabido, as doenças 

podem reduzir rendimentos em cerca de 

15%. Dois aspectos que relacionam se-

mentes e manejo de doenças devem ser 

ressaltados: o primeiro é que as sementes 

podem transportar patógenos, dissemi-

nando-os nas lavouras, constituindo-se 

no inóculo inicial de doenças que reduzem 

o estande, debilitam as plantas e causam 

epidemias; o segundo aspecto diz respeito 

ao fato de as sementes serem estruturas 

apropriadas para submeter-se à ação de 

substâncias ou processos adequados a 

preservar ou aprimorar seu desempenho 

(tratamento de sementes). 

A utilização das sementes sadias e/ou 

adequadamente tratadas é uma medida 

eficiente de exclusão do inóculo inicial 

(X
0
). No entanto, o êxito da medida seria 

maior se houvesse uma legislação que 

obrigasse a avaliação da qualidade sani-

tária das sementes, antes da sua comer-

cialização (Kimati e Bergamin Filho, 1995). 

Para tanto, há necessidade de que sejam 

estabelecidos níveis de tolerância para 

os principais patógenos. Nesse sentido, o 
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Dispersão de patógenos em semente de algodoeiro
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Contaminação por Colletotrichum gossypii var. cephalosporioides em radícula de algodoeiro
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o de Sementes (GTPSS), estabelecido em 

2000 pelo Ministério da Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento (Mapa), elaborou 

a Portaria n. 3, de 5/01/2004, que define 

como sendo as seguintes as “pragas 

não-quarentenárias regulamentadas do 

algodão”: Colletotrichum gossypii var. 

cephalosporioides (ramulose), Xantho-

monas axonopodis pv. malvacearum 

(mancha angular), Fusarium oxysporum 

f. sp. vasinfectum (murcha) e Sclerotinia 

sclerotiorum (mofo branco), todas com 

padrão zero. 

Os procedimentos para detecção dessas 

pragas baseiam-se no método do papel de 

filtro, com variações, para os fungos, no 

método do meio semi-seletivo e/ou na 

inspeção de campo, para a mancha angu-

lar. Há necessidade de que esses padrões 

sejam oficializados e de que o teste de 

sanidade de sementes passe a ser exigido 

para todos os lotes de sementes comercia-

lizados. Embora a sanidade das sementes 

seja determinada pelo manejo no campo 

de produção, existe a possibilidade de que 

seu tratamento seja feito após a colheita. 

Existem atualmente 12 ingredientes ativos 

e 20 fungicidas comerciais registrados 

para o tratamento das sementes de al-

godoeiro no Brasil, tendo como alvos os 

patógenos a elas associados e patógenos 

que sobrevivem no solo. 
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